
O Espiritismo e a Cidadania

           

          O Livro dos Espíritos, c ontém toda a base da Doutrina Espírita

           

O Livro do Espíritos, foi  editado em 18 de abril de 1857. Mas, apesar do tempo, nada do que ele c ontém foi
c ontestado: permanec e atual, respondendo a muitas questões humanas.   Isso só é possível por ele c onter
princ ípios que nunca foram desmentidos. Nele estão c ontidos: princ ípios filosóficos, base c ientífica e conseqüênc ias
morais.

Feito em forma de perguntas e respostas, todas numeradas, fazem dele um verdadeiro c ódigo.

Vejam alguns princ ípios defendidos em seu c onteúdo.

Quando foi lanç ado, existia a esc ravidão no Brasil, mas em suas páginas já existia a c ondenação a tal
prátic a, que c onstitui um abuso (questão 829). A liberdade de pensar e a liberdade de c onsc iênc ia eram, e ainda
são reprimidas, mas são previstos   na Lei de Liberdade (825). A nec essidade de emprego para todos. O limite do
trabalho, o repouso justo e o amparo à velhic e também foram prec onizados na Lei do T rabalho (674). Os obstáculos
à reprodução foram previstos (693), mas a prátic a do aborto foi marcada como um c rime (358). O divórc io não
existia em nosso pais, mas foi também objeto de análise e rec omendações, para se utilizado sim , mas somente em
casos extremos (697 e 940). Hoje, c ondena- se a pena de morte, mas, no O Livro dos Espíritos, já existia a
c ondenação a ato tão bárbaro (760). Fala- se muito em ecologia, mas, naquela época, este nome não existia;
então, os princ ípios que devem nortear os homens diante da Natureza foram laç ados na Lei de Conservaç ão (702) e
na Lei de Destruiç ão (728). A soc iedade hoje c ombate a c aç a, protegendo os animais, mas esta proibiç ão também
já existia (735). Prega- se atualmente a reforma agrária, mas o uso dos bens da T erra já naquela época foi previsto
c omo sendo um direito de todos os homens (711). E o direito de propriedade? Foi tão disc utido no século que
passou, naç ões o c ontestaram, e ainda algumas o fazem, mas também esse direito foi antevisto e c onsagrado c omo
legítimo (885), desde que não tenha sido adquirido c om prejuízo de outrém (808). A violênc ia atualmente é um fato,
mas o assassínio c omo um grande c rime já estava previsto (746). De fato, há no mundo muita injustiç a, e a
desigualdade das riquezas é um problema, mas as desigualdades soc iais não deveriam existir, pois a igualdade entre
os homens, independe de raç a, de c or ou religião, e está disc iplinada na Lei de Igualdade (803). A humanidade se
vê sempre envolvida em guerras, c ada vez mais destruidoras, ameaçando a própria sobrevivênc ia do homem, mas,
nas suas páginas, c onsta que a guerra é fruto da predominânc ia da natureza animal   sobre a natureza espiritual, e
que um dia desaparec erá da fac e da T erra (742). Quando veio a luz, homens a mulheres não tinham os mesmos
direitos; aliás, c ontinuam a não ter em muitos países, mas em suas páginas fic ou o registro da igualdade dos direitos
do homem e da mulher pois que deus c onc edeu a ambos a inteligênc ia e a c apac idade de entender o bem e o mal
(817). A importânc ia da família foi devidamente enfatizada, ressaltando- se a responsabilidade dos pais para c om os
filhos e destes para c om aqueles (208, 582, 890). Os víc ios assolam a soc iedade, mas o c omportamento do Homem
ante os víc ios já estava estabelec ido (893). Prega- se hoje que o mundo está repleto de pessoas que só se
preocupam c om os seus próprios interesses, mas o c ombate ao egoísmo é indispensável, e foi apontado c omo
câncer moral da Humanidade (913). Em suas páginas enc ontra- se a c onsolaç ão para a perda dos entes queridos,
que não desaparec em, mas apenas mudam de estado (934). A c ondenação ao suic ídio, c omo ato lamentável e que 
deve ser evitado a todo c usto, foi enquadrada em suas linhas (943). Além de tudo, suas páginas são otimistas :
ensinam que a morte não existe, que apenas mudamos de estado e que o temor da morte dec orre apenas de nossas
imperfeiç ões pessoais, de vez que a vida c ontinua (941). Leia O Livro do Espíritos e desc obrirá que você também é
Filho da Luz, e que tem direito à felic idade, sem medo.       
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